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pr. tu contral. do Docíumern'to preparatório a Sto.Domingo)

Fr. edvisM. Boff,1 osmÍ

C qe pro;poe no fiundo o ELM.1 para Santo Domingo? Para onde e,
kpropostateUnde l.v:.r a Igrja do Continentc? A 'fC~iLral do Documento prepa-

ratório podJe-oe c:ondenaar nestas cinco teses: 0 randedesafiopas

II3ogL;-. ria patia om pela frnte ' a cultura adven

___ o~ m~erna~ (1 t~3e. Ay;rja dever:I enfrentá-la através de uma

p u co tv t , "com força e poder" ( 2 a tese). Por isso

prc oe ela esteja bem em torno da fi ura do bispo .
ki~.'v" ) obr'2 ' vcd

ze )a-e mazi'd ns nas classes médias urbarias, es:pecialmen-

n og tlico (43 tese). A.im tir' e fortalece-

n u re..gsa dos 3vs da Amri~r:ca Latina dontra as. investi
ecuaýritfa da. eira adventcia ( 5 tese)

Apresentarcmos em seguida cada urna dessas cinco (teses, à

q1 is V.orCn.m de imediato 'ria apreciaçao crtica.

q ' c, p h.al._. a Iia da Ai rica La ina tem

pla f]r iicul!;ura adventicia ou moderna.

Tr.ata-tm nai ver'ado da rc~ul tura técn [co-ecentífIicaL ~urbanlo indus-

trial.(424-71). Tal 4 o interlocutor riile;:;ido que:à Igreja da AL

eCocolhle. 1: o honom !drno, secilarizadc. Eis tarnbén do

'2 Ri o iecularismo, que dispensa Deuz e corr$i pcla er.í-a l

.elo Documento vê--se qu.e o mundo moderno tem e a p`utlad

cor o i mi.o cnicoc, que a Igreja precu r 1r!r r,

d&~~cntI-o:xo cutvalores(íú. cí, que <é necesŽrontajnt ot

be em <rit. Da 1 podei I Lr a ciizas.ao

u da- t! cuC cas modcrnas e do e

Para o Docunento nao :2 trataria da mal-fadab.d1a, de uma "noŸa cÈtar,

eit tuo parte e p. 143).



Como ve prceb'2, trata-se de uma Irre;a moderna para una sociedade

inodorrni (ou e as i modertiização)ý de ura "nova evangelização" "em u

ma nova cultura", a moderna - e "para uma nova cultura", a moderno-cris

Aprecinar~) cr!ica

Ar primeira questão que se pode levantar perante tal tese 4: como f

ca o problema da pobreza cresccnte na AL? iT~o o esse o grande desafio a

fó crista c a pastoral da I:rejacomo o viu u a tradi

qan Iiedelli-Puebla?

0 Docum:nto, pcr sua parte, reconhece a existúncia desse problema.

Fala iuiUas vezeI da "brecha cresconto" entre ricos e pobres (135, 1.90,

226, j3 2&4-2C`2, 3:0, 396; cf. 204, 240, 243, 433, etc.) Diz mesmo qu(

esse É "o desaf .o fundcmetal" (232), n;a (Ias ";:randes conLtradioes" d(

nosso 0antin~enc (20), "o mais .rave problema social" (421).

quand se pergun-ta sobro o por quê dessa pobreza crescente, o Dc

cuento reeponde: atraso (200-201). ÉI que oa AL estaria fora do processo

da economiTVa : ( 'oderna (25^-272, espec. 260). Z a velha explicaš,o das

ePo do V.ese1volvi.:men 1;o" da teoria liberal do Rotow et consortes, a-

eC 2s at o..zad . =xp I-i. caa ci i .ti ca qi o af Lria er o subd esenvolvi-

Uen nI<na " taPa" C? piroduo de estruturas" (DP 30), sobrevive

nuMla espGcio de apÛn<fice ("outros fatos"), em qtte o Documento resolveu

nne ara viz~o s< '.Q-eOonômiia dePubla, que afinal nao podia passa
oor desconhecida (lo-19D). o h1, pois, sorente atraso, mas tanb4n expi

£raçao,
- que saa a Igreja poderia oferecer, segundo-o Dcumento, para

ee ";;rav ~fs 1 pr'oblema soc ialI" ( 121)? i mia stda fiid iro la:a pobreza

S.-ec'ne.'a i afcur~ uhd via evanv;el i. za~ao da cultura. 1Io ó esta a

"raiz", o " lc". de tud;o ni soc i.cade (402-/14)? U~ao tem ela um "papel

<1 e terminante" a U .o ' 2 "ma tr i u"don 1Ls a;e.s pol t iLcos e conumicos (p.

Qýfrý1_c olonssa U
A verad'e e que O DQcumento o t J dçnfio da I.njustiZa Sociali

nv . e.-an1. e , ' ee: ._Ta !l1 <ltml n~ L. m1roblmn ccon@ico. 0



1unas ro02, so expre ssivo diiseSo. H• mis ria social? A soluçao

a "nova cultu'a" (250). Para o DjocucEinto, a pobreza u-a desafioapenas

-onil (026). DeCario mesmo pantoral ( a b çndcultura urbario-indus-

t rial1" (D 27) . garsamamrt dzzdatxx raiizatinsmr

E como fica entEo a proposta da "liberta-7o integral" ou da "evan-

gelizaqo libertadora"1 - uma das "marcas registradas" da tradiçao Ldellin-

Pwebla, ao lado das CEoz e mais ainda da opao pelos pobres?

O DocuMento aqui mtostra i.nteligncia: não nega a dimensão liber-

tañora da teologia e d. pastoral, mas a intenra dentro de sua ótica pr5-

pria - a c"ltural (ou>talvez melhor, culturalista). Assim /!. fez, há pouco,

com a questao da pobreza e assimr, fara com todas as outras quest3es da
cpossivelmente reve-:)

tradigao como ce vera. Estrat&gia -COtocn x
ladora d'

Y,¤quam o: um. projeto eclesial bem, þ Eitidxg articulado teorica e

praticamente.

Efetivamente, o DocutMento se refere a Teologia da Libertagao de mo-

do explícito o mesmo pass0vel (762-7(8; cf. tamb&m 421, 460, 840, p. 150).

M*as coloca-a no seu canto, para que aí fique bem quieta e comportada.

O adjetivo "libertador" * contido dentro da meia-dúzia de incidências

(42,613,813, p. 152).

O que se pode concluir? Que há um nftido deslocamento do eixo pasto-

ral: passa-se da problermática da pobreza.para a da cultura. È, de resto,

uma tentativa que reedita a dos documentos preparatórios de Puebla. Po-

der-se-ia, al&m do mais, pensar que e o próprio tema escolhido que leva

pa.ra essa mudança de rota. Mas não é verdade. Pois ó poss.vel muito bem

manter o eixo- (o seu. reverso, a ) e integrar entao a

ele a que3tEo þJ da cultura. Manter-se-à assim a tradigao Medellin-

Puebla, a-ora por(n enriquecida e "modernizarla". Para que mudar de eixo,

se a questuo que ele designa ainda nao foi resolvida, muito pelo contr-

rio?

tIas nao e o que propfjo o Docuuento para Santo Domingo



evidentemente ura quebra da tradi250Õ latino-americana, uma revira-volta!

profunda da caminhada pacioal da Igreja do ConLtiente: ele p3e como novo

eixo central da uvnnel.za;Eo a culturae a pobreza/liberta2Eto como parte

integrada a esse eLxo.

Contudo, importa reconhecer que o Documento poe o dedo numa questao

real: a da cultura, particilarmente a moderna, e sua relaçao com a f4 e

a /eligiao popular, no que a tradi2ao Medellin-Puebla trabalhou menos.

Que seja preciso enfrentar essa questão, não ha a menor dúvida. E tal 4

o mrrito do tema etm pauta para Santo Domingo. Mas que seja preciso enfo-

car essa questao na perspectiva do Documento preparatório, é o que se

questiona, sobretudo quando so quer manter fidelidade à caminhada de nos-

sa Igreja desde Medeln.

2a tese: A Irreja deve enfrentar a cultura adventfcia atrav4s de umna pos-

tura combatiVr, ou seja,"com forca e poder".

Frente ao mundo moderno que vai-se impondo na AL, a missAo da Igre-

ja 4 de enfrentamento, para encontrar nele seu espaço e poder assim

bvaigelizá-lo. Em sua rela2Eo com a sociedade secular/secularista, a I1

greja aparece como I:re,jn milbLtuile ou combatLva. Ela precisa peitar

co:n toda valentia a "cultura adventfcia". Seu papel frente a sociedade

há de ser ofensivo, agressivo rnesrrio. A Idéia que surge do Documento 4

o de una Igreja conquisltadora, que parte para u-na nova "conquista espi-::

ritual, talvez análoga t do início da evangeliza.ão do Continente.Dir-

se-ia, uma Igrej. - carro de assalto.

Por isso mesmo ela precisa ter "força e poder" como diz expressam.en-

te o Docu-inlo (E27). Ela deve ter suas rtediaçãos próprias na sociedade:

seuts agentes, suas obras, sua mensagem. Trata-se, pois, de entrar em can*

panha, de dar batalha, instaurar uma esp4cie de Kulturkampf religioso,

enfim, passar à contra-ofensiva.

do"iuia d)
A imagem a Igreja que se extrai do Documento 4 a de uma realidade

transccndente histria e suas contradig;oes. Conflitos s4 existem na

Zociedade (3G-9.2); nt Iíre.ja óU n teris3es(913). Dos conflitos sociais



ela nurca ( parte (nem :ne ao do lado das vítimas) , -nas apenas nediação

de paz (30; ,327,802,36; cf. 554-55, 5')1-5(,3). Uma vis~o transcendenta-

l a on-oa e nconra na parteLh rcc., onde violentos aparecem s

bret;udo os conqutstadores, enquanto que a Inreja episcopal emerge antes

como reaQL~o prof(Li.ca (30,42, 43,47, 49).

A;>reciadao cr.ltica

Aqui tamnbém o Documento inova com respeitó à tradição do Vaticano

Diant, ou melhor, rno w eo do Míundo, a Igreja riao & mais a "igreja serva

e pobre", una irreja rica em fermentos mais que de estruturas, diaspora

ioS. com profunda L:prl infu ia epiril e moral, uma igreja-servi-

qo, uma igreja-testemunho.

Tottemunho? Sim, o Documento fala disso (k93-700: tres fracos pa-

rgraLos) . ?as COmo fala? P~e-no entre os "meios de evangelizaQao". Me-

ro meio.

Asim, para o Documento, a relaç~o Igreja-LMrndo está longe do diál<

o p,roja conquistadora. parece dizer ao imundo: Você precisa de mim e

n~o ou de v.oce.

Hesse sentido, verificam-se no Documento três grandes falhas teol

cicas. Faltam nole! uma adeqqada teologia do Reino (cf. 900,912-913, p.

151), a perspectiva ecmtnica e um inínimo de paeiunatoloia. Essas sao

verdadeiras crateras teológicas. Mas qne necessidade tem de tudo isso

uma Igreja tao negura de si, t~o con 'ente de sua identidade e de sua

Lor-a?

E nem so pense que lhe falte o ótica do martirio(741,808, etc.).

Pois que: cntendo enfrentar conquistar a cultura adventícia e moderna

deve estar preparado para tudo. M.as onde estariam esses martires,

LUei (1 Ov i.u, o ocumento levanta, aqui tambm, uma questao muito

,-,r Lu: u (lu (vn]lzdt o nunnl,,o uirhuno mnoderno, com seuo recursos td(

nicos, sua raci.onalidado funcional o ao mesmo tempo sua tendência secu.-

ari.ta. Tmbém porque pastoral alguma hoje, menos ainda a dos pobres,



pode se deConvolver fora do mundo, de modo isolado, como tentaram missio-

nários proféticos, La; Casas e os Jestitac, no início da conquista, res-

seguindo )
pectivamente comri a operincia Verapaz e asreduqoes. Mas, Estx:ixY ie

iagistério do Vaticano II e particularmente ,de Paulo VI em sua admir&vel'

Evangelii Hutntiandi, a evangeliza25o hoje não pode se dar sem a encar-

naao na vida do povo, a prioridade do testemunho de vida, o contexto

do dialogus salutis e "uma mensagem sobremaneira vigorosa nos nossos dias

sobre a liberta-~o" (EN 29). Ora, @ pouco disso tudo se vê no Do

cumento preparatório para Santo Domingo.

3a tese: Para a conquita da cultura adventícia ou moderna, - preciso

que a Igreja da AL esteja bem arregimentada em torno da figura episcopal.

A estrutura interna da Igreja aparece no Documento na forma de uma

Irreja-regimento. Sim, pois já que se trata de ' guerra, ó preciso dis-

ciplinaffñ1iilitar. Uma I;reja militante facilmente se torna uma Igreja mi-

litar. Internamente, ela precisa ser uma "Igreja integrada". E isso no
da,)

duplo nível: (disciplina ou obedi(ncia (934-943) e da doutrina ou ortodo-

xia (944-947).

Essa integra2Eo se parece com a de am regimento: em eixo, vertical,

de cima para baixo. E só dar uma olh no capítulo "Agentes de evangeliza-

,ão" (564ss): Papa, Bispos, Padres, Diáconos, Religiosos, Leigos, Semina

ristas.

HIas no proscCnio emerge evidente a figura do bispo. É posto como o

eixo organizador da Igreja. Tudo o mais se ao redor dele. Os

próprios padres aparecem af cerrando fileiras ao seu redor (575-581).

coseo centido, o Docimnerto ý bastante episcopocêntrico, tanto em sua ecle

siologia (Igreja L o Bispo), como também na visão histórica (história

episcopal da Igreja da AL). A figura do Bispo ocupa quase todo o cen&rio

eclesial. A ocleiologia domntantc( a de unia Ireja-bispo.

:eaaa interada pelo topo: o papa 4 considerado o pri

meiro "agente" evangelizador da AL (566-568). Sua figura, ao lado da Eu-

caristia e do Maria, - tida, para além de qualquer outra consideraço



teológica, como uma da, notas características do catolicismo làtino-ane-

ricano (p. 154). As palavras do papa são muito frequentes no Documento

talvez ie:qo a autorLiade mais e ita contrastando com uma ausência e -
an tona di o E Eblin, oCLntonada W 7 '/

'& -n taiX o praticamnento a um parágrafo(878-395).

Geja como for, a preocupaç<o pelo princípio da autoridade 4 em Ce-

ral forte no Documento. Disco 4 sintoma o lugar especial que 4 conferido

aos militares na sociedado democráttica (362-374) e na pastoral da Igreja
çet ir ciutôl

753-756 •" aidéia de uma "sociedade organical"com valoriza-i

2;a0 da autoridade" (395).

A r oci.níto cr .1ca

Essa eclesiologia 5 fortemente contraStante com a que nos veio do

Waticano II e sua tradição posterior: Medellin-Puebla, Sfnodo extraord.-

nario de 1975, Evangei:Li Nuntiaridi, etc. Hestes brilha uma eclesiologia

unitúria e total, onde a Igreja aparece, como um todo$Povo sacerdotal,

prof4tico e r4gio, toda ela responsável da missão, toda-ministerial,

toda-evangelizadora, i.fim, uma Igreja-Povo de Deus, uma Igreja-Comunhao.

0 Bisp*o e outros pastores de modo algum perdem ai seu papel. Pelo

contrario, sua fiinção ? aprofundada, di[;amos "inte iorizada": eles esto

no ieio da Comunidade, como serviç,o de comi io e animaçao de todo o cor-

po, que vive e age pelo dinaismo do Espír.to, ele que é a fonte e a "al-

ina" dia Igreja. Tas sempre que se esquece o Espírito Santo 4 qualquer outre

coisa que lhe toma o lugar - como disse Congar.

O Docu-nento fala tanhMn do "comunhao" (934, por ex.), mas 4 mais

união unilateral com os pastores que verdadeira conum-união, na re-

ciprocidíade (939-9'~

Agora, a ^nfase na "corriunhão" com Roma, ri ceprao acima, bas-

tante clara no Dociumetrl;o. Ropotom-sc quaoe automaticamente os documentos

romanos, som UmcO apropria<ao adequada e mesmo criativa, corno na tradinao

I;iodllinPueba. Preceer-s assi.mo simples alinhiamento à Aýb(Evidr enteont e -
/« 1 o(1 cila. onimii1o nunca pode significar Jx submissão ou servi-

lismo. E -iuito monos capCreulnço rente a qualquer estrat4gia centrali-



zadora, cv, contra-ofensiva restauradora "u cn:d:soc>,
(c nroinIzmo, indIiLno alids dv,,ý~prcpria ICreja de Roma.

[[ao ponsui nonsa Igreja suas "invençoes" próprias, suas trýs ou i

"marcas registradas", que sao a opção preferencial pelos pobres, as C,

munidades eclesiais de base e a Teologia da Libertaçao? Nao enriquece,

com elas a Igreja universal, que muito sabiamente as incorporou em se'

patrimnio católico e as iniversalizou, reconhecendo nelas verdadeira.

"redescobertas" de diiensoes funda;mentais da fý (e assim, de certo mo<

"registrando-as")? Renunciaria a Igreja latino-americana a ser Igreja.

Conto, comno decidiu ser a partir de Mdellin, quando assumiu para val,

a identidade cultural da AL e abriu um caminho pastoral prSprio, para

voltar a ser umna simples IgreJa-reflexo, como foi por quase 500 anos?

Onde ficaria a idéia do umAverdadeira Igreja local ou particular, a e:

pelo Vaticano II e promovida por Paulo VI (EN 62-65)? A abdicação de

originalidade própria, ou seja de a Igreja na AL ser verdadeiramente i

Igreja latino-americana, resultaria num empubrecimento não s3 do Cont:

nente mas de toda a Catolicidade.

De todós os :odos, deve-se reconhecer que o Documento nao deixa <

ror um problema real e que preciso aprofundar: a função da hierarquia

numa Igreja renovada. Pois nesse ponto a teologia está longe atr&s ou

ao lado da práItica. Entretanto, fazê-lo do jeito que propýe a Documen-

seria ainda avançar?

4 a tese: Para,), a evanr.eliza,~o da cultura moderna, a Igreja deve se ap

sobretudo nas clanses mdias urbanas, especialmente nos Movimentos.

O sujoito eclesial mais importanto para o Documento sao as classf

m4dias modernas. E isso em dois n'vois: como destinatárias e como por-

tadoras privilegiadas da "evangelização em (para) uma nova cultura". 1

nossei loigcos þ t4. que(áposnaro Documento. Eles são chamados a ser a no,

base social. da In:reja nai AL.

Por isso mesmo, os novos Movimentos apostólicos (Opus Dei, Comun

e Libertação, Rtnovação Carismti.ca Católica, Cursilkos de Cristandad<



etc.) zao a base de apoio da Igreja : episcopal,".. na conquista da cultu-

ra advent.cia urbano-inductrial. Para esses Movimentos, o Documento usa

exprocas~s> como "meios pr.vilegiados" (706) e "lugar preferencial" (530),

A op-<ao preferenc*al pelas classes m&ias modernas nao 4 , pois, nenhum

segredo.

No capítulo sobre os "destinatUrios da evangelização" (706ss), os

"L'ãovimentos apostISlicos" s~o citados em primeiro lugar. E-seguida.,V<èm 0

"jovens", depois as "elites" - ambos muito próximos dos Movimentos; e

só ent ao os "opordrios", os "camponescs", ató chegarmos aos "militares",

Sem dúvida, reconhece o Docunento que esses Movimentos não são set

problema, especialmiente q"anto à sua excessiva independência da autorida-

de diocesana (510-511, 523-535). Mias que sejam particularmente eficazes

para enfrentar os desafios do mundo urbano-industrial, disso o Documento
nessa empresa)

nao tom a menor dUvida. Eles seríam omo que a"tropa de choque', sob o

comando episcopal, tanto mais que sobre os Roligiosos, presumivelmente

"tropas auxiliares", nao tiâ mais para contar tanto (588-600).

Ap)reciaçao critica

A essa altura chegamos ao ponto mais claro de mudanra de orientação,

proposta pelo Documento con respeito a opção preferencial pelos pobres.

Esses definitivamente n~o parecem mais como o eixo pastoral da Igreja

latino-americana. 11~o são mais Os sujeitos principais (destinatdrios e

portadores) da evangelizaçao. O eixo agora se desloca para as classes m4-

dias urbanas, portadores da modernidade triunfante. Eles 4 que teriam

"for-o. e poder" para enfrentar o secularismo moderno. Pois o que valemio

pobres frente à marcha ma nt incontrastável do sociedade urbano-in-

dustrial? O Docunento n~o 0 o eSconde e diz claramente: "Esta opçqo dos

cristaos (pelos pobres) ainda nao consegue ser uma verdadeira alternati-

vo. de solu250 na sociedadeolatino-a!mer-cna" (791: nós sublinhamos). Por-

tanto: Pobres? '..Io é por aí - assim parece pensar o Documento, A Igreja

(o Continent e2colhe o ,tru bao social: ela se inclina para as classes

mpdiaf.

Tudo i.anoJ, como 50 n~ CoD2~o preferenciLal pelos pobres fosse algo de



circunstancial na Igreja e não ui imperativo a fé, como viu LG 8. "Pois

se Cristo errou fazendo-se pobre e escolhendo os pobres, prefiro errar

com ele" - disparou un agente de pasto:al, exprimindo essa opãao inarre-

dúvel da lGreja, koe

Parece que1 para o Documento os pobres nao têmrt condiçoes de enfreniar

xcuJnL o mundo e a cultura moderna, porque eles serian pre-modernos.

Af está o equfvoco do Documento. Ele xxx: tem na verdade una visao

parcial, class2ista, da modernidade: só ve a modernidade triunfante ou

burguesa. Nãao v' a reverso dessa modernidade, que e a das classes o-

p-rimidas, portadora, e umia nova modernidade, uma modernidade emerrente,

mais ,vançada e rica (embora menos "de moda"). Essa visão unilateral e i

nao-dial'tica do Documento se mostra em sua anúlise da cidade lugar

privilegiado da culiura moderna (139-449 e 731-736). Pois bem, af o

urbano ó só o centro, não a periferia. r, o urbano triunfante, não o

negado. Sao os executivos, os intelectuais, artistas, professionais li-

berais, etc., não os operários, os favelados,eL. E contudo, p~'

~~ "~fo s o pe rários sa o urna nv enç ao

dos tempos modernos tanto quanto o próprio rnaquinário" (Marx).

A parte toda connidera-çao LeolÇrica e restringindo-se apenas a es-

tratóGia pastoral, Igreja que quiser se apoiar nas classes medias mo-

dornas ganhard, sim, a curto e at4 médio termo, mas perderá certamente!

a longo termo. Pois essas forças ját estão -nostrando seus limites e

dando sinais de crise, como o Documento aliás reconhece (948-950). Nes-

se centido, a op2,wo pelos pobres tem um potencial de modernidade muito

mais avançado e profundo que a atual modernidade vitoriosa.

Ceramente , o Documento conil,-Ltiua a falar em pobres e na opçao pelos

pobres. 'ao nele essa op2ao já tem todo um outro peso. Zegundo sua

estratgia inteligente, integra þ os pobres dentro do proj eto epis-

copocêntrico e modernizador que vImos. Sim, da op2aõ pelos pobres faz

ató um tratamento 1;em{ti.co (787-795) e cLta-a de modo osparso em muitos

lurares do texto (5")4, 573, 580, 589, 763, 743, 746, 791, etc.). Mas

ela já nuo é princiýo pastoral e organiLzativo da Igreja. Os pobres sao
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aí mais objeto da IGreja que sujeitos dela e da sociedade. Ajopçao pre-

ferencial vale sobretudo como critório espiritual para a vida dos pasto-

res (nada 2 dito dos lLo:3), man n~uo critório estrutural da vida e mis-

s~o da Igreja. 3e nao $~o excluidos, est~o subordinados. Foi dito: sao,

acesz-rios.

Ademais, importa notar que a opção preferencial pelas classes mo-

dernas marcou fortemente o estilo do Documento. Perdeu-se af a linguagem-

da tradiç~ao tglell1n-Puebla, toda ela atravessado pelo "grito do pobre".

Nao há profetisno de dVonuncia (apenas velada: 900,905, 2C6), nem há evan_

gelimo de anúncio esperançoso e animador. Aliás, onde está o Evangelho

no texto? O discurso e;tá longe da provocaç ao de Joao Paulo II abrindo

P"ebla: "Falai com a linguagem do Concflio, de João XXIII, de Paulo VI:

e a lignggcm da experiência, da dor, da esperança" (3.4). Af não se sen-

te nenhum pathos ético-religioso, mas o estilo frio e a maçante, t -

pico da liguagem racionalizadora moderna.

E as CEBs? Como fican no Documento, de vez que elas são ",expressao

de amor preferencial pelo povo simples" (DP 643)? Aqui também, entra a

estratégia ja conhecida: recebem 1se tratamento temático a parte (520-

525), al&m de outras citaçoes espa s (513, 512, 606, 610, 733, 772,

ec integradas dentro de um outro projeto ecle-

sial, no caso, verticalista. As CEBs não são mais "c4lula" eclesial,

como na tradiçao Micdellfn-PtLebla (DP 641), portanto igreja integral em

desenvolvimento, man apenas "nfvel" interm4dio no esquema de uma Ireja

piramidal (513 e 523). Tornaram-se, pois, peça funcional do sistema

eclesiástico modernizado.

Fique claro: as CEBs nao sao de modo algum exclutdas, mas "colocadas

no seu lugar". E no projeto conquistador do Documento, elas jogam um

papel de retaguarda. Na vanguarda avançam agora os Movimentos; os pobres

vem atrás, Ipxa1c- empurrando suas carrocinhas: as CEBs e as pastorais popu-
/lares.

E contudo, importa aqui também reconhecer, que o Documento tem o mé-

rito de levantar proble:as reais: a questão da modernidade, o lugar das

classes médias na Igreja e a Isso 4 verdade.
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de continuidade coma nossa tradi~o latino-americana, portanto numa 5-

tica de libertç~o dos pobres. Annim, h o de sc pensar n modernidade a

partir de Ctas vftimas, em vista de uma modernidade libertadora. Igual-

mente, as classeo módclias modernas. nz~o devem ser exclufdas, mas integradas
(cet roweA

no projeto glCoal da umna Igreja l- ia qual os pobres sao, por
dos vxo- obres-

direito evat tco' protagonistas. O "nicho pastoral" s garantido no

"preferencial" da expressao;1"opçao preferencial pelos pobres" e isso

contra todo o qualquer sectarismo pastoral. Agora, querer deslocar o

eixo dos pobres para a classe m4dia (que integraria os pobres como seus

auxiliarec)> r nao o contrário, ó quebrar claramente com a tradiçao Medel--

lin-Puebla e a prtica pastoral nela implicada.

Para sermoS breves: a opção preferencial pelos pobres 4

velmente o fio cordutor da caminhada de nossa Igreja3 e assim há de con-

tinuar a ser, se cisernos ser fiéis a Deus e a seu Povo. A-rredar o p4

disso e r: recuar para nao dizer trair.

(As imi s garantira e fortalecerá a identidade religiosa dos po- )
5 a tese: sxn
vo da AL' contra as Livostidas ,ecularistas da moderna cultura adventicia,

HIo projeto de conquista da sociedade moderna para a Igreja, a Reli-

gi~o popular represcúta iru patrimônio que a mesma I reja deve defender

o ao mesio Lipo nele so apoiar. Ia& o Documento, a Religiao do povo 4

a "carteira de i(lentidade"ctltural-católica da AL. Como único continente

massi.samen1;e católico, ó 1 o "Continente da Esperança" (834: Joao

Paulo II).

Mas a Religiosidado popular L# vulnerável: está exposta áo ataque
mesmas

secularizador/secularista da modernidade. Esta aneaça as raizes a iden-

tidade da AL (432, 843-844). IU, pois, o perigo de a Igreja perder as l

massas do Continento.

A1.m disso, a Relii~o popular teri um inimigo suplementar: as "Sei-

taZ e :ovimen;oa rol.L;oco antûnoios" (172-493; 370-373).

Ora, -o u5 a Igro;ia noderni.znda . .i. forte e bem inte-
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grada internamente, poderá fazer frente ao mundo moderno com armas iguais

e com van1tagcm, proLegendo essa reserva religiosa (843), enquanto se

apoia ao mesmo tempo nela para <lar combate an secularismo desagregador.

Aprecia ao crttica

Depois de tiIoo que foi dito, não há aqui muito a acrescentar.S
com rela-ao a modernidade atrlal, /

lembrar qu )ar urna respostrgiosa (guardar a f4) 4 ficar

a meio-caninho. E preciso passar ao n.Ivel social: desenvolver uma f4 li-

bertadora, como fazem, por ex., ao CEBo. Porque a modernidade burguesa.,,

nao 4 só secularista, mas excludente e injusta amai

se irit preparar uma nova fase da modernidade, mais ampla e aberta.

Pois um continente, religioso, sim, mas aiseráveln~o tem nenhum futuro

garantido.

Seja como for, permanece de p4, a questão que o Documento levanta:

a de uma past Ioral. de massaslgt Mas entao que seja em ática

libertado3a e nio apenas mantenedoraainda que modernizadora.

Concluamos

0 Docunento preparatório para Santo Domingo propoe em suma uma "mo-

dernizaçlo conservadora" da pastoral na AL. Uma reforma pelo alto. Eu

ma guinada i direita com respeito à tradirção Medellin-Puebla.'Engana-

se quem pensa que se trate de um "à direita, volver!". Não, trata-se

de um "à direita, em frente!". 0 Documento 4 inteligente e progressista,

ao modo das novas eleit es, [¡mliias4 ditas "modernas" que estao surgin-

dopa eendrio polftico Latino-americano (Collor POO_2%JJ Gortari, Llo-

sa, c.). Ele nos convoca, inclusive, a "modernizarmos" a tradiao

IedellIn-Putebla, com suas "marcas registradas".

Por isso mesmo, uma alternativa possível ao Documento nao pode ser..,

de oposiao frontal, termo a termo. Deve antes consistir e

apanhar seus desafios na linha da cultura e essitu&-los no eixo de nossa

tradiç;ão própria, onde a op-<ao pelos pobres 4, eixo organizador. É
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ao redor desse eixo que se devem incorporar as questoes novas 'que o Do-

cumento indubitavelnente aponta: modernidade, movimentos, funço(hie-

rarquix , pastoral de massas, etc. Nada, pois, de inventar um novo eixo

(a cultura) e integrar aí toda a W/tM( tradiçao da Igreja latino-america-

na.

A R±f 2ria- alternativa possível ao Documento está tica distinta

m prioridades e acentos ,diferentes. Certo, o tema 4 o escolhido, mas 4

ele que deve se agregar uya fdição MIedellin-PUebla > e nao

or' contrário.

E a essa alternativa deve-se adequar naturalmente tamb&n a forma'ot

o estilo do novo documento. Miais essencial e incisivo. Bíblico. Prof4t:cc

Sobretudo evaníj5lico, na letra e no espírito. E numa linguagem de experi-

encia e vida.

No mais, a questao ' coio fazer passar tudo isso: por que caminhos.

Aqui entram todas as forças vivas rle nossa Igreja, desde as bases at4

(e principalaente) os bispos.


